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SISTEMA ACki-hIDR0LOGICO PARA ESTABILIZAÇÃO DA AGRICULTURA DE
SEQUEIRO.
O POlígono das Secas do Nordeste é caracterizado por
uma estação chuvosa de 5 meses, sujeita a estiagens que podem
acarretar redução ou perda total da proGuçã? agrícola. A fre-
quente instabilidade clim~tica dificulta a elaboração de um
planejamento agrícola racional, desde que o setor agrícola de-
pende dos efeitos das estiagens. Diante disto, os produtores
sentem-se inseguros quanto a sua subsistência, emigrando para
os centros urbanos ~ procura de melhorgs oportuni~ades para
sua família. Para amenizar a situação, o governo tem alocado
expressivas quantias, como as secas de 1970 e 1976 em que fo-
ram gastos 332 milhões e 1 bilhão e 330 milhões de cruzeitos~
respectivamente, a preço corrente sem, contudo, considerar os
incalcul~veis prejuizos sociais e econõnicos acarretados pelas
frustações de safras. Apesar destes gastos, quando novas secas
ocorrem, os agricultores não tem condições de enfrent~-las em
suas proprieuades ç o estado de calamidade sempre permanece.
2SistEma A~ru-hidro18gico (Fig. 1)
bst~ metodologia ~ Jestinada i agricultura de sequei
ro onde ~ considerado o m~ximo aproveitamento integrado dos
componentes agro-hidro16gicos de uma d8terminada irea agricol~
para obtenção de uma produção est~vel.
A metodologia visa o aproveitamento du escoamento su
perficia1 de 5gua de chuva. Este processo envolve t~cnicas a-
gricolase hidrolCgicas, descritas a seguir:
1. Área Agricola
1.1. Preparo da Área:
Os pontos fundamentais a serem observados no preparG
da área ê a declividade e o tipo de solo. Em função disto -e
planejado a furma mais conveniente de distribuição do sistema
de sulcos e camalhCes,que dependendo da erodibilidade e infil-
tração dos solos pode variar entre 0,4 a 0,8% de declividade.
05 camalh6es com superficie plana de 1,5 m de largu-
ra, sac lil!üu};.".sLa t eraLnente por sulcos de 0,20 m ue profun-
Jida~e e de l~rgur~.
sis~ema apresenta vantagens que
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4b) Mihlm~ rnovi@ento de terra na regularjzação da a
rea.
c) Possibilita o uso de traç~~ animal, rervindo
guia para os animais no s tratos cul tura is (fotos 1, 4 e 5).
d) Maior uniformidade no si st cma de n la.it io ,
e) Melhor controle da erosão no processo de escoamen
to do excesso d!~gua da chuva.
f) Condiciona cultivos isento3 dos efei~os
ciais de encharcamento (foto 3).
g) Controle mais efetivo de ervas daninlas.
h) Possibilita um maior =rmazenamento dl~gua no
tendo em vista a redução da velocidade de escoamen t o através
de
prejud!
solo
dos
sulcos distribuidos uniformemente em toda ~rea.
i) Maior utilização do efeito residual dos fertilizan
tes aplicad~s em virtude dos camalh6es SErem permanentes (foto 4).
No preparo do solo em anos s~b~equentes apenas é fei
to um revolvinento superficial dos primeiros 15 cm do camalhão. No
início do ano agrlcola seguinte ê realizédo um resulcamento que
poss ibi 1ita a forma do sis tema de sulcos e cama lhôr.s .
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1.2. Sistema de plantio
Logo apos a colheita o cama1hão ê revolvida (Foto 4) ,
mas a forma definitiva do mesmo (cama de sementes) ê refeita so-
mente no início do ano agrícola seguinte (Foto 5), após a inci-
.
dência de uma precipitação suficiente para mantt:!ras plantinhas
germinadas e vivas por um período relativamente longo. Este sis-
tema pOssibilita melhor aproveitamento das primeiras chuvas, que
se infiltram mais efetivamente no solo, facilita um excelente
destorroamento, elimina as primeiras ervas daninhas e, também,
evita perdas de água pela evaporação devido a quebra de capilar!-
dade da camada superficial do solo.
o plantio usualmente ê feito a 10 cm do borda do sul
CQ (Foto 2), evitando assim os efeitos nocivos dos encharcamen-
tos sobre as plantas, como asfixia, escaldadura e incidência de
fungos.
2. Hidrologi,!
2.1. Sistema de captação d'água
.d area ut Ll i zada para coletar a 5gua proveniente do
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so s , lJ;1PE:'::'!IltÚtV0i.s (i!lC:~~'...Lsivep edras) utilizado apenas como ba-
• 1 - ~ ...•c i as ce c ap t aç ao d ' a gua . No s ogundo caso, quando a a rea de capt~,
('o-o ao r e s e nt.a~ _j) _.1._ .(.:1. sOlos agricultãveis, 0 preparo do solo é feito de
ómodo a atend~r tanto o aproveitamento agricola dessa ~rea como a
coleta do excesso de chuva em pequenos barreiras alocados na pr~
pria ~rea cultivaaa.
A forma da superficie da ~rea cultivada ~ composta de
pequenos sulcos 0 carualhões de topo plJno, oferecendo condições
para boa penetração da ãgua da chuva no solo e escoamento do es-
cesso para os drenas secundãrios e principal, evitando assim que
o cultivo fique a esses efeitos prejudiciais de umidade.
o sistema coletar do escoamento superficial da -agua
úa chuva é distribuido na área agricola da seguinte forma:
- Coletores internos (sulcos) localizados entre as
bancas de plantio, apresentando as dimensões de largura e profu~
didade. de 20 em.
- Coletores secundários, normalmente limitados de um
lado pelo desag~e dos dT~~OS internos da área cultivada, e do
outro pcr ~m dique iivis6rio . -ae arcas ~grícolas. Estes drenas
são r81ativ~~cn!c largos e pouco profu~d0s ~G~sibilitando assim
72.2. kelaç5~ Água-Plana
Durante o crescimento as plantas passam por diferen-
tes furmas JL sensibili~aQe aos d~ficit hidricos. Os períodos
mais sensíveis ~ falta dl~gua são denominados períodos críticos
que normalmente coinciclc com o períod.o de flurescimentu d.as cul
turas. Contud..J,a falta de uma chuva nos Jemais períod.os pode
at~ mesmo acarretar a morte de plantas. Para salvar o cultivo
ue uma perJa parcial ou total da prOdução, foi desenvolvido um
sistema agro-hiJrológico integrado dirigido ao aEmazenam.en:to.emi
barreiros,de excesso d'água da chuva, que ~ destinada a salvar
o cultivo.
A agua de salvação do cultivo aplicada através do
sistema de sulcos e camalhões foge aos principi6s usuais de lr
. -rlgaçao, p01S G.eve umedecer somente urna __parte do solo. Deste
modo a área cultivaua terá condições de absorver a chuva que o
correr no ~ia seguinte e, ao mesmo tempo será economizada ..•a a
gua do barreira, 4ue ficar5 em disponibilidade para um outro
período.
2.3. Barreiros
....max~mc
ap rove i tamento ecr.nónu co .ia água da ChUV~l é f undamen t aI iél.enti
O~ pontos destinaaos a locaç5o dos bar-
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8há estimativas para reservatórios capazes de acumular
tiO 1.000 a 1.200 m3 de água. Reservatórios com esta capacida~e
p~rlliiterazoáveis condiç3es de manutenção, econOllilaJe ~equipa~
mentos de distribuição d'água, condiciona reduzi~as perJas de
áeua por percolação, e principalmente poo.em ser construidos com
equ ipame nt os l,iuJestos .
Para um~ area agricola ae 3 a 4 ha, ~ estimado a cons
trução de ~L1S ou tr~s barreiros cujos taludes tias paredes es-
tão em função das propriedades 0.0 solo. Utiliza-se usualmente
os taludes 2:1 e 1:1/2. No topo da parede deve ser .deixado
1,50 m de largura. Em linhas gerais ~ estimado um armazemamento
de água do 10 a 15% da c-uva total anual.
3. Opção para dois cultivos por ano
~Nos anos com bom inverno ou com estiagens, e comum a
incid~ncia de chuvas ne final do ciclo agricola. Desde que na
sistema de prevenç50 contra
i:;stiagcns condiçãú p~
ra optar p~r ~m 5eg~n~0 cultivo, utilizacio a água armazenada
-
!.' l. /::>, J.. o (:S y~\t~~1 S sec~s, pcssivLlmente a soca do
ma i s f r e qu e n t e s \2 3. ~{gr JCLll t"UTO- ê mai s .i n t ens a ~ 'S()!:·D.a-se v iav e l
9~ . ~expressao economlca, mesmo que a area cultivada venha a ser bas
tante reduzida em relação à dos primeiros cultiv0s.
Aqui deve-se considerar os seguintes pontos:
- No período após chuva o uso d'~gua pe~as plantas
baixo devido ao tempo mais frio e a bai'ia evaporaçao.
- A aplicação de água ao solo dev~rã obedecer as nor
~
e
mas de irrigação. Deve-se contudo salientar que o sistema de cama
lhões e pequenos sulcos, distanciados de 1,50 m, oferece condi
ções para alta eficiência de aplicação de água aos solos nao de
masiadamente arenosos.
- Os restolhos da cultura anterior podem ser utiliza
dos como "rnulching", e o residual de umid:tde existente no . solo,
serve de subsídio para c segunda cultivo.
- f-\ condição J. -.. ~c .lmatlca ApOS 0 perrodc de chuvas .~ bas
tante favorgvel a culturas ~~is rent5veis.
Foto 1. Confecção de sulcos e camalhões na implantação do sistema.
Foto 2. Área preparada, adubada e plantada.
Foto 3. Momento da aplicação de água destinada
a salvação da cultura, emdecorrência da
es tiagem.
Foto 4. Revolvimento dos res tolhas da cultura anterior.
Foto 5. Recuperação do sistema de sulcos e camal.hoe s no início do
ano agrícola seguinte.
Foto 6. Confecção de um barreira por me10 mecanico.
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Foto 7. Sistema para evitar erosao do solo, na entrada do barreira.
